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RESUMO

A presente pesquisa foi conduzida através
de dois ensaios com os herbicidas trifluralin, ni -
tra lin e EPTC em duas doses cada, procurando -
se verificar o controle das plantas daninhas, ob -
servar os possíveis efeitos fitotóxicos à cultura
após reaplicação no mesmo ano agrícola e deter -
minar os possíveis resíduos no solo, no início do
ano agrícola seguinte, que pudessem afetar cul -
turas rensiveis.

A determinação dos poss íveis residuos no
solo, foi realizada através de bioensaios de radí -
culas e caulículos, utilizando-se o sorgo (Sorghum
bicolor (L.) Moench.) como planta teste. Houve
um bom controle das plantas daninhas pelos her-
bicidas utilizados. A tiririca (Cyperus rotundus
L.) só foi controlada pelo EPTC. O picão-preto
(Bidens pilo sa L.) e a guanxuma (Sida spp.)
não foram controlados. Nenhum dos herbicidas
apresentou fitotoxicidade à planta de feijão, mes -
mo após reaplicação no mesmo ano agrícola , e
não foram constatados resíduos no ano agrícola
seguinte no solo, após a reaplicação no ano agrí.
cola anterior.

UNITERMOS: Herbicidas, Feijão, Persis -
tência.

SUMMARY

HERBICIDES IN BEANS (Phaseolus vulga-
ris L.): CONTROL, FITOTOXICITY AND PER -
SISTANCE IN SOIL.

The present research was conducted in two
assays, with the herbicides trif luralin, nitralin
and EPTC in two dosi, to verify the weed control,
to observe the possible phytotoxicity ef fects on
the crop after re -appl ication in the same agri -
cultural year, and to determine the possible resi.

dues in the soil , in the beginning of the next
agricul tural year, that might affect suceptib le
subsequent crops.

The determination of possible residues in the
soil was made by root and shoot bioassays using
the sorghum (Sorghum bicolo r (L . ) Moench. )
as test plant. There was a good control of weeds
by the herbic ides. The purple nutsedge (Cype -
rus rotundus L.) was controlled only by EPTC.
Spanish needles (B idens pilosa L. ) and broom
weed (Sida spp) were not controlled by the her -
bicides. None of herbicides presented phytoto.
xic it y effects to the bean crops even after re .
applications in the same agricultural year, and
residues were not found in the next agricultural
year, after re-application in the prior year.

KEYWORD: Herbicides, Bean, Persistence.

INTRODUÇÃO

O fe ij ão (P ha seol us vu lgar is L. ) oc up a
lugar de destaque entre os produto s agrícolas
do Br as il , consti tu indo -se na pr incipa l fonte
de prot ei nas pa ra grande pa rt e da po pu la ção
do pa ís . To da via é ai nda uma cu ltura re le ga-
da a se gund o pl an o. ap re se nt an do um ba ix o
índ ice de produti vid ade . Soment e nos últ imo s
anos devido a dificuldade de abastecimento do
me rc ad o in ter no , é qu e ve m se nd o da do
alguma atenção a essa cultura.

As pl an ta s da ni nh as ex er ce m um a co m -
petição com a cul tur a do fei jão, princ ipa lmen -
te . no pr imei ro te rço do desenvolvimento da
cultura, como most ram trabalhos conduzidos
aqui no Brasil (Blanco et al (4) , Vieira (33) )
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ou em outros locais [Agundis et al (1) , Nieto
et al (21) , Salazar & Dias (27) ] . Atua lmen -
te a pesquisa já se desenvolveu sensivelmente
na ár ea de he rb ic id as ne ss a cu lt ur a, pe rm i -
tindo que ela possa ser conduzida exte ns iva
mente co m o uso do s mesmos . Tr abalhos co -
mo os de Al ve s & Ber na rd i (2 ) , Co el ho &
Va l (6 ) , Og le (2 2) , Lo pe s et al (2 0) e De u-
ber & Fors te r (10 ) most r a m o bom co m -

, po rt am en to de ss es he rb ic id as na cu lt ur a do
feijão.

A persis tê ncia desses herbic idas no solo
de pe nd e nã o só de su as pr óp ri as ca ra ct er ís -
ti ca s fí si cas e qu ímicas , co mo ta mbém de fa-
tores ecológicos que podem afetá-la significa-
ti va me nt e. Co m re la çã o ao EP TC di ve rs os
trabalhos mostram que a persi stência não ati n-
gi ri a o ano agríco la segu in te [ (Sheet s (31) ,
Danielson (8) , Bing & Pridhan (3) ] . Já com
re la ção ao tr if lu ra li n e ni tr al in al gu ns trab a-
ba lh os most ra m qu e po de ri a ha ve r in jú ri a a
cultura sensíveis [ (Kenpen (17) , Lange (19) ,

Feeny & Cole (11) , Robinson & Fenster (26) ,
Sa va ge & Ba rr an ti ne (3 0) ] ao pa ss o qu e al -
gu ns ou tros tr ab al ho s mo st ra m qu e es sa po s-
si bi li da de se ri a ma is re mo ta [B ry an t & An -
drews (5) , Parra & Tepe (24) ] .

Po rt an to a pr es en te pe sq ui sa fo i co nd u-
zida co m os herb ic idas tr if lu ra li n, ni tr al in e
EP TC , ju st am en te pa ra ve ri fi ca r o co nt ro le
da s pl an ta s da ni nh as , ob se rv ar os po ss ív ei s
efei tos fi to tóxicos à cultura após reaplicação
no mesmo ano agrí co la . e de te rmin ar os po s-
síve is re síduos no solo , no in íc io do ano agrí -
co la se gu in te , qu e pu de ssem af et ar cu lt ur as
sensíveis.

MATERIAIS E MÉTODOS

O en sa io fo i co nd uz id o em um so lo La-
to ss ol Ro xo cu ja s an ál is es quí mi ca e fí si ca
encontram-se no quadro 1.

QUADRO 1 — Resu lt ados da s an ál ises qu ímica e fí si ca de amos tr as do so lo do loca l do
ensaio. 1972/73.

A va r iedade de fe i jão uti l izada fo i a
"carioc a". Os her bicid as for am aplicados com
um pu lver iz ador a pres são cons ta nte (C O2 )
at ra vé s de um a ba rr a co m tr ês bi co s Te ej et
80 .02. 0 de lineamen to ex pe rimental adotado
fo i o de bl oc os ao ac as o co m 8 tr at am en to s
e 4 repe tições . Cada parcela consti tu ia-se de
10 linhas de 6,0 m de comprimento e espaça-
das de 0.40 m. Os tr at amen to s ut il izad os fo -
ram: teste mun ha sem capina, teste munha com
cap ina , tri fl ur ali n a 0, 72 e 1,2 0 kg i. a/ ha ,
ni tra l in a 0,7 2 e 1, 20 kg i.a/ ha , e EP TC a
3.77 e 4,52 kg i .a/ha. No se gund o ens aio

tr if lu ra li n e ni tr al in fo ra m ut il iz ad os na s do-
ses de 0,96 e 1,20 kg i.a/ha.

A a du ba çã o ut il iz ad a fo i de 30 0 kg /h a
de supe rfos fa to simple s, 50 kg/ha de clor eto
de potássio e 150 kg/ha de sul fat o de amonio .
A 1.a ap li ca çã o do s he rb ic id as fo i re al iz ad a
no di a 14 /10/ 72 es ta ndo o so lo úm ido e co m
poucos torrões. A 2.° aplicação foi realizada
no dia 24 /02/1973 estando o solo seco e com
po ucos to rrõe s. Os de mais da do s ambi en ta is
po r oc as iã o da ap li ca çã o do s he rb ic id as
encontram-se no quadro 2.

QUADRO 2 - Dados ambientais na aplicação dos herbicidas no 1.° e 2.° ensaio. 1972/73.
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A inco rporaç ão do s he rb ic idas fo i re al i-
zada a enxada em operação cruzada, a uma
pr of un di da de de ap ro xi ma da me nt e 0, 08 m.
Durante a condução da cultura foram real iza-
do s tr at amen to s fi to ss an it ár io s co m fe ni tr o-
thion, dichlorvos, dibron, endosulf an e PCNB,
nas doses normalmente recomendadas. As se-
mente s foram tratadas com thiran. A colheita
fo i real izada na área út il de 8 linhas de 5,0m
de comprimento.

O ef ei to do s herb ic id as no co nt ro le da s
plantas da ninhas fo i aval ia do at ravés de con-
tagens das plant as daninhas sobrevi ven tes em
0, 5 m2/p ar ce la (5 am os tr as de 0, 1 m 2 di st ri -
bu id as ao ac as o na ár ea út il ) . O ef ei to fi to-
tó xico fo i re al izad o at ra vés da esca la de no-
tas do Consel ho Euro peu de Pe squisas sobr e
Pl an ta s Da ni nh as (E . W. R. C. ) po r oc as iã o
da co nt ag em do «s ta nd ». Ta mbém fo ra m co-
le ta do s da do s de pr od uç ão , ou se ja pe so de
grãos, peso das cascas e peso das ramas.

A ver ifi cação de res íduos no solo foi rea -
li zada at ravés de cole tas de amos tras de solo
nas pro fundid ade s de 0-5. 5-10, 10-15 e 15-20
cm no di a 3/11 /73. 0 bi oe ns aio de ra dí cu la s
foi real izado pelo mét odo descri to por Parker
(2 5) e us ad o po r Co ff ey (7 ) . Ao so lo co le-
tado a de ter mina da pr of un di dade fo i co loca-
da ce rt a qu an tida de de ág ua at é at in gi r a ca-
pacidade de campo.

Após , o so lo fo i co loca do em pl ac as de
Pe tr i (15x15x1,5 cm) . Cer ca de 15 sementes
de so rgo (S org hu m bi co lor (L .) Mo enc h. )
que tinham sid o pré-ger minad os por 24 horas
fo ra m co lo ca da s na s pl ac as de Pe tr i. A pr é-
ge rm in aç ão fo i re al iz ad a pa ra pe rmit ir um a
escolha das sementes cujas raízes cresciam
uni formeme nte . As sementes foram coloc ada s
em fila com os caulículos para cima e as ra-

dículas alinhadas em uma direção . A tamp a foi
então firmemente colo cada sobre a placa, com
uma fita adesiva de modo a evi tar a eva-
poração , e foram montados invert idos em uma
armação com um ângulo de 750 colocados no
escuro, na estufa a 24°C, de tal modo que, as
raízes pudessem crescer para baixo. Os com-
primentos das raízes foram medidos com uma
régua plástica flex ível 48 horas após.

O bioensaio de caulículos foi realizado para
o tratamento com EPTC ao qual o sorgo é
sensível com inibição de 50% ou mais quando
o caulículo é exposto. O solo previamente
umedecido, foi colocado num copo plástico
onde 5 sementes de sorgo pré-germinadas por
24 horas foram colocadas a 2 cm de profun-
didade. Após, cada copo plástico foi coberto
em saco plástico para conservar a umidade, e
colocados no escuro em estufa a 24°C por 4
dias. Os comprimentos dos caulículos acima da
superfície do solo foram então medidos após 4
dias.

A utilização do sorgo para os bioensa ios
acima citados se deve ao trabalho de Kratry &
Warren (18) que relatam ser o sorgo uma
planta que sofre inib ição de 50% ou mais
quando qualquer dos herb icidas util izados está
previamente no solo a 1 ppm.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No início de desenvolvi mento da cultu ra
foi rea lizada uma contagem do «stand » inicia l
(10 linhas de 6,0 m de comprimento) . Os
resultado s do número médio de planta s, assim
como o valor de F, e do coe fic ien te de
var iação do 1° e 2.° ensaio são apr ese ntados
no quadro 3.
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QU ADRO 3 — «Sta nd » in ic ia l do 1. ° e 2.° ensa io . Número médio de plantas aos 23 e 18
dias após plantio respectivamente.

Ve ri fi ca-se po is qu e nã o ho uve di fe re n-
ças entre os tratamentos quando analisados
esta tist icamente. També m não foram observa-
dos sin tomas fit otóxicos nas plant as de fei jão
sendo que todo s os tr atamen tos recebe ra m a
me sma no ta um (1) pela esca la E.W.R. C.
Esses re su ltados es tão de acor do com ou tros
trabalhos realizados, mes mo util izando doses
mais elevadas desses herbicidas [Forster &

Alves (13) , Si lva & Vieira (32) , Forster
& Terry (15) , Deuber & Forster (9) e
Forster & Alves (14)].

No 1. ° en sa io os dado s da pe rc en ta ge m
de cont ro le das plantas daninhas que
ocorre ram em maior densidade, e os dados
do controle de monocotiledôneas e
dicotiledôneas encontram-se nos quadros 4
e 5 respectiva mente.

QU AD RO 4 — Pe rc en ta ge m de co nt ro le da s pl an ta s da ni nh as qu e oc or re ra m em maio r
densidade no 1.° ensaio.
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Verifica-se que para o capim-marmelada
(Brachiaria plan taginea (Link. ) Hi tch.) , tr i -
fl ural in e ni tr al in ap re se ntar am um co nt ro le
de bo m a ex ce le nt e (Q ua dr o 4) . Já o EP TC
não controlou o capim-mar mel ada, mui to em-
bo ra De ub er & Fo rs te r (1 0) ob ti ve ra m co n -
tr ol e de ss a gr am ín ea na do se de 3. 0 kg /h a.
A oc or rê nc ia de uma ch uv a de 42 ,5 mm, no
dia da aplicação, provavelmente teria di ficul -
ta do a aç ão do EP TC , vi st o qu e é o mais
faci lmen te li xi viado do s três he rb ic id as . O
picão-preto deixou de ser controlado por todosos
he rb ic id as . O me lh or ín di ce de co nt ro le
para guanxuma foi obtido pelo EPTC a 4,52

kg/ha concordando em parte com Deuber &
Forster (10) que obtiver am controle de 88%.
No controle de todas as monocoti ledô neas
presentes, os melhores índices foram obt idos
com trifluralin e nitralin nas doses mais al tas
(quadro 5) , muito embora sem diferença
significativa com a testemunha capinada. No
controle geral de dico tiledôneas nenhum dos
herbicidas apresentou diferen ça significat iva
com a testemunha sem capina (quadro 5) .

Os dados de produção desse 1.° ensa io em
kg/ha encontram -se no quadro 6, assim como
os valores de F., D. M. S. a 5% (Tu -key) e
coeficiente de variação.
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QUADRO 6 — Pesos médios dos grãos, das cascas e das ramas das 8 linhas centrais de
5,0 m de comprimento em kg/ha. As médias não seguidas pela mesma le-
tra diferem significativamente ao nível de 5% de probabilidade. Jaboticabal
15/01/1973.

Veri fica-se que apenas tr if lura lin a 0,72
kg /h a e ni tr al in a 1, 20 kg /h a ap re se nt ar am
diferenças significativas com a testemunha sem
capina na produção de grãos.

No 2. ° en sa io os da do s da pe rc en ta gem
de contro le das plan tas da ninhas que ocor re -
ra m em ma io r de ns id ad e e os da do s do co n-
trole de monocot iledôneas e dico tiledôneas, na
1. a e 2.a contagem encontram-se nos quadros
7, 8, 9 e 10 respectivamente.

Pel o qu ad ro 7 ve ri fi ca -se qu e po r oc a-
si ão da 1. a co ntagem a de ns idade de pl an ta s
da ni nh as er a ba ix a. O pi cã o -pr et o (B id en s
pi lo sa L. ) e a gu anx um a (s id a sp p) nã o fo -
ra m co nt ro la do s pe lo s he rb ic id as , a nã o se r
a do se mais al ta do EP TC qu e ap re se nt ou o
melhor índice para guanxuma concordando com
o ensaio anterior. As duas gramíneas, capim--
marmel ada (Brach iaria plan taginea (Link)
Hitch.) e cap im-carrapicho (Cenchrus ech ina -
tus L.) foram hem contr ola dos pelo tr ifl uralin
e nitralin tanto na 1.a como na 2. a contagem.

Na 2.a contagem o capim-colchão também foi
muito bem controlado pelos dois herb icidas. A
tiririca (Cyperus rotundus L.) só foi controlada
pelo EPTC tanto na 1.a como na 2.3 contagem.
No controle geral de monocotiledôneas
somente o EPTC não diferiu da test emu nha
sem capina tanto na 1.3 como na 2.a contagem
(quadros 8 e 10) . No controle de dico -
tiledôneas na 1.4 contagem somente a teste-
munha com capina diferiu da testemunha sem
capina, e na 2.a contagem o nitralin na dose
mais alta também diferiu (quadros 8 e 10) .

Os dados de produção desse 2.° ensa io em
kg/ha encontram-se no quadro 11, assim como
os valores de F, D. M. S. a 5% (Tukey) e
coeficientes de variação.

Neste 2.° ensaio as produções foram bas -
tante baixas, pois a época das secas foi pés-
sima para o feij ão neste ano devido a inten-
sidade dos ataques de pragas e doenças. Não
houve diferença significativa na produção de
grãos, todavia a testemunha com capina se
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destacou do s de mais tr atamen tos po rque
es tes não fora m capinado s até o fina l do
ciclo da cultura.

Os bioensaios pa ra veri fi cação de resí-
duos no so lo fora m real iz ados com amos tras
de so lo co le tadas no dia 3/11 /73 de loca is

em que os her bicidas foram reaplicados no
mesmo ano agríco la (1 .a aplicação: 14/10/
1972 e 2. aplicação: 24/02/1973) . Os val o-
res méd ios dos comprimento s das radículas,
e dos caulículo s encontr am-se nos quadros
12 e 13 respectivamente .
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QU AD RO 9 — Pe rc en ta ge m de co nt ro le da s pl an ta s da ni nh as qu e oc or re ra m em ma io r
densidade na 2.' contagem do 2.° ensaio. Iaboticabal 15/05/1973.
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QU ADRO 11 — Pe sos médios do s grãos, das cascas , e das ra mas das 8 li nhas cent ra is de
5,0 m de comprimento. As médias não seguidas pela mesma letra diferem
significativamente ao nível de 5% de probabilidade. Jaboticabal 28/5/1973.
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QUADRO 12— Valores méd ios dos compr imento s das radícul as de sor go (Sorghum bic olo r
(L .) Mo en ch .) do s bi oe ns ai os re al iz ad os co m am os tr as de so lo s de di fe -
rentes profundidades. Jaboticabal 03/ 11/1973 .

QUADRO 13— Valore s médios dos compr imentos dos cau lículo s de sorgo (Sorghum bicolo r
(L .) Mo en ch .) do s bi oe ns ai os re al iz ad os co m am os tr as de so lo s de di fe -
rentes profundidades. Jaboticabal 03/ 11 /1973 .

Os bioensaios realizados mostraram que
nenhum dos herbicidas persistiu no solo, após
reaplicaçã o no mes mo ano agr ícola, em quan-
tidad es tais que pudes sem afe tar cul tur as sen-
síveis no ano agr íco la seguinte . As aplicações
fo ra m re al iz ad as no s di as 14 de ou tu br o de
19 72 e 24 de fe ve re ir o de 19 73 e os bi oe n-
sa io s fo ra m re al iz ad os no pe rí od o de 21 de
no ve mbro a 10 de de ze mbro de 19 73 , pr at i -
camente 9-10 meses após reaplicação. Quanto

ao EPT C diversos trabalhos na litera tura co mo
os de Sheets (31) ; Dan iel son et al (8) e Bing
& Pridhan (3) citam que a sua per sis tência não
é mui to lon ga. Já o tri flurali n é mais
persis ten te no solo, sendo que trabalhos
rea lizado s em reg ião de clima temperado mos-
tram que pode afe tar o sorgo um ano apó s a
apl icação [Kempe n (17) , Lange (19) ] , e
Wie se et al (35) observaram que o tri flural in
permanecia no solo 6 meses apó s a aplicação
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nu ma qu an ti da de de 66 %. As te mp er at ur as
al tas e umidades ad equadas seri am
provavel me nt e os fa to re s qu e exp li ca ri am
o me no r po de r re sidual do tr if lura li n em
nossa condiçã o. Tam bé m ou tr os tr ab al ho s,
me smo em co nd iç õe s te mper ad as most ra m
qu e o tr if lu ra lin não se ac umula em
condição de campo por períodos tão longos
[Savage (29) ; Fisher & Lang e (12) ; He lper t
et al (16) ] . Co m relação ao nitralin os
trabalhos de persistência enc on tr ad os sã o em
me no r nú me ro . As si m Orr e t a l (23) e
Sava ge (28) mo st ram um poder resid ual
longo que afetou o sorgo após 10 me se s de
ap li ca çã o. Já Wi es e et al (3 4) ci ta m qu e
ni tr al in não re du zi u o «sta nd » ou produção
de sorgo semeado cerca de um ano após a
ap licação, concordando com os resu ltados
obtidos.
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